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APRESENTAÇÃO 

O livro Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 3, tem 
por objetivo alargar o diálogo entre pesquisadores e difundir trabalhos desenvolvidos 
nessas áreas do conhecimento.

Uma obra constituída de 29 artigos, de autores e instituições de diferentes 
regiões do país que abordam temas diversos e perpassam com maestria importantes 
discussões das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesse sentido, este livro está organizado em duas seções. A primeira composta 
por 15 artigos que versam sobre as Ciências Humanas estabelecendo liames com 
temas como: arte, didática, ensino, formação de professores, política educacionais, 
evasão escolar, fracasso escolar, entre outros.

A segunda seção composta por 14 artigos, estabelece uma relação dialógica com 
temas interdisciplinares discutidos a partir da lupa das Ciências Sociais Aplicadas e das 
condições humanas na perspectiva social, a saber: instituições sociais, organizações, 
inclusão social, desenvolvimento sustentável, bem-estar, tecnologias, dentre outros. 

Nos artigos desta coletânea, o leitor poderá identificar que os autores lançam 
diferentes olhares sobre temas que são amplamente discutidos nas Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas, numa linguagem acessível, deixando perceber o gosto e o valor 
da atitude de pesquisar.

Esperamos que a aproximação das temáticas dos artigos com os contextos 
sociais e com as relações do cotidiano, possa inspirar você leitor/a à reflexão, no 
intuito de compreender seus contextos, (inter)agir sobre os mesmos.

 Uma excelente leitura!

Marcelo Máximo Purificação
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EVASÃO NO ENSINO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO 
INTEGRADO: UM MAPEAMENTO DA PRODUÇÃO 

ACADÊMICA

CAPÍTULO 8
doi

Débora da Costa Pereira
IFPR – Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Paraná
Ivaiporã – Paraná

Fábio André Hahn
UNESPAR – Universidade Estadual do Paraná

Campo Mourão – Paraná

Marcos Clair Bovo
UNESPAR – Universidade Estadual do Paraná

Campo Mourão – Paraná

RESUMO: Considerando que toda pesquisa 
de qualidade deve ser precedida de uma 
investigação sobre o estado atual da produção 
acadêmica da área de interesse para expor 
claramente uma problemática condizente 
com as discussões pertinentes do campo de 
investigação, o primeiro passo desse texto 
é expor a relevância da investigação sobre 
a questão da evasão escolar, um problema 
que assola a educação brasileira. Portanto, o 
estudo objetiva analisar o panorama atual das 
pesquisas referentes à temática da evasão 
nos cursos técnicos integrados ao Ensino 
Médio. Para tanto, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica acerca do estado da arte referente 
ao objeto. O corpus de análise desse estudo 
compreende 13 dissertações defendidas entre 
2014 e 2019, disponíveis no Catálogo de Teses 
e Dissertações da Capes. Dentre os resultados 
encontrados foi possível categorizar as 

temáticas mais trabalhadas, as problemáticas 
que nortearam às pesquisas, os objetivos, as 
metodologias e os instrumentos utilizados em 
cada contexto.
PALAVRAS-CHAVE: Estado da Arte. Evasão. 
Ensino Técnico Integrado.

EVASION IN INTEGRATED MIDDLE LEVEL 
TEACHING: A MAPPING OF ACADEMIC 

PRODUCTION

ABSTRACT: Considering that all quality 
research should be preceded by an investigation 
of the current state of the academic production 
of the area of interest to clearly present a 
problem consistent with the relevant discussions 
of the field of research, the first step of this 
text is to expose the relevance of research on 
the issue of school dropout, a problem that 
plagues Brazilian education. Therefore, the 
study aims to analyze the current panorama of 
the researches related to the topic of evasion 
in technical courses integrated to High School. 
For this, a bibliographical research was carried 
out on the state of the art concerning the object. 
The corpus of analysis of this study comprises 
13 dissertations defended between 2014 and 
2019, available in the Catalog of Thesis and 
Dissertations of Capes. Among the results 
found, it was possible to categorize the most 
worked themes, the issues that guided the 
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research, the objectives, the methodologies and the instruments used in each context.
KEYWORDS: State of Art. Evasion. Integrated Technical Teaching. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Toda pesquisa de qualidade deve ser precedida de uma investigação sobre o 
estado atual da produção acadêmica da área de interesse para expor claramente uma 
problemática condizente com as discussões pertinentes do campo de investigação, 
uma vez que, por meio desse levantamento prévio, é possível analisar o que vem 
sendo produzido, de que forma, e principalmente quais possibilidades em que a 
pesquisa pode contribuir para a verticalização das discussões de determinada área 
da ciência.

A partir dessa ideia e considerando a importância da realização de estudos sobre 
a questão da evasão escolar, que é um problema que assola a educação brasileira, 
esse estudo procura problematizar a seguinte questão: Qual panorama atual da 
produção acadêmica acerca da evasão escolar nos Cursos Técnicos Integrados ao 
Ensino Médio? 

Portanto, o objetivo desse estudo é analisar pesquisas realizadas referentes 
à evasão escolar nos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, a fim de 
compreender o panorama atual da temática. Para tanto, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica acerca do estado da arte referente ao objeto. O corpus de análise desse 
estudo compreende 13 dissertações defendidas entre 2014 e 2019, disponíveis no 
Catálogo de Teses e Dissertações da Capes.

Este artigo é resultado de uma pesquisa desenvolvida para o trabalho de 
avaliação final da disciplina Metodologia da Pesquisa Interdisciplinar, do Programa de 
Pós-Graduação Sociedade e Desenvolvimento (PPGSeD) da Unespar – Universidade 
Estadual do Paraná está dividido em três momentos: (i) a produção científica 
revisitada; (ii) procedimentos de busca e identificação dos trabalhos no catálogo de 
teses e dissertações da Capes e (iii) semelhanças e divergências nos resultados das 
pesquisas.

2 | 	A PRODUÇÃO CIENTÍFICA REVISITADA

O contexto social atual que vivemos é marcado por constantes mudanças, 
definido por Zygmunt Bauman (2001, p. 19) como “Modernidade Líquida”, o que nos 
remete à ideia de dinamismo, quebra de fronteiras e de paradigmas preestabelecidos. 
Para Bauman (2001), “o ‘derretimento dos sólidos’, traço permanente da modernidade, 
adquiriu, portanto, um novo sentido, e, mais que tudo, foi redirecionado a um novo 
alvo” (BAUMAN, 2001, p. 12). 

No campo da ciência, essa “liquidez” também traz mudanças de paradigmas. 
Edgar Morin (2005, p. 16), chama a atenção para isso ao fazer a seguinte consideração 
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à ciência clássica: “Essa ciência libertadora traz, ao mesmo tempo, possibilidades 
terríveis de subjugação. Esse conhecimento vivo é o mesmo que produziu a ameaça 
do aniquilamento da humanidade”. Para o autor é preciso mudar o pensamento 
engessado de que só um tipo de ciência é benéfico ou aceitável, “pelo contrário, há 
que, desde a partida, dispor de pensamento capaz de conceber e de compreender a 
ambivalência, isto é, a complexidade intrínseca que se encontra no cerne da ciência”.

A autora Denise Najmanovich (2008) corrobora com as ideias de Bauman 
(2001) e Morin (2005), no que diz respeito a essa liquefação do mundo moderno e 
dos paradigmas da ciência e destaca o conceito de rede enquanto ponto central nas 
ciências naturais e sociais. Segundo a autora, 

El nuevo milenio nos ha encontrado en pleno proceso de “licuación”. Las estructuras 
sociales y conceptuales de la modernidad están en plena transformación. Se trata 
más bien de una mutación en nuestra forma de concebir el conocimiento y en 
nuestra concepción del mundo y de nosotros mismos. Asistimos y participamos de 
cambios notables en la epistemología que han acompañado y se han nutrido del 
cambio paradigmático en las ciencias. Nuevas metáforas han ido dando forma a 
nuestra experiencia del mundo, entre las que se destaca la noción de “red” que hoy 
ocupa un lugar central en la producción de sentido tanto en las ciencias naturales 
como en las sociales. (NAJMANOVICH, 2008, p. 150).

Dentro desse contexto de rede, a interdisciplinaridade tem grande relevância. 
Olga Pombo (2005) corrobora em certos aspectos com os autores supracitados e 
ressalta a importância de se analisar um mesmo objeto por diferentes olhares no 
contexto científico atual. A autora reconhece a importância do processo analítico da 
ciência moderna, porém alerta que “[…] se não podemos esquecer, diminuir, negar os 
benefícios da ciência moderna, tanto em termos de compreensão do mundo como de 
melhoria das nossas próprias vidas, isso não pode ser impeditivo do reconhecimento 
dos custos que a especialização trouxe consigo”. (POMBO, 2005, p.7).

Com isso é preciso entender a ciência como algo dinâmico, não acabado, 
sem verdades absolutas ou incontestáveis. Não significa dizer que existe um novo 
método, ou que não exista um método, ou que tudo deva ser desaproveitado. O que 
se defende é que cada pesquisa realizada apresenta resultados pontuais de acordo 
com os vários fatores predominantes em um dado momento e contexto, considerando 
a visão do pesquisador e do objeto pesquisado em questão, de modo que, sempre 
existirão lacunas a serem preenchidas com novos estudos, em outros tempos, 
contextos e visões. Fato que respalda a importância do estado da arte. De acordo 
com Carla Angelucci, Jaqueline Kalmus, Renata Paparelli e Maria Patto (2004, p. 53),

A importância de balanços periódicos do estado de coisas vigente numa área de 
pesquisa é múltipla. Eles podem detectar teoria e método dominantes; pôr em 
relevo aspectos do objeto de estudo que se esboçam nas entrelinhas das novas 
pesquisas; revelar em que medida a pesquisa recente relaciona-se com a anterior 
e vai tecendo uma trama que permita avançar na compreensão do objeto de estudo 
pela via do real acréscimo ao que já se conhece ou da superação de concepções 
anteriores […] Nesse tecido, sempre em formação, reside a possibilidade de evitar 
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a cristalização do conhecimento e de fazer da pesquisa espaço de produção de 
saber, que tem como essência o constante movimento.

Com isso, fica clara a importância de revisitar a produção científica, pois a ciência 
não é estática, mas dinâmica, móvel, e precisa ser repensada para um contexto social 
em constante movimento e transformação.

3 | 	PROCEDIMENTOS DE BUSCA E IDENTIFICAÇÃO DOS TRABALHOS NO 

CATÁLOGO DE TESES E DISSERTAÇÕES DA CAPES

Considerando a importância de revisitar a produção científica, o presente estudo 
foi realizado com base nas dissertações e teses disponibilizadas no Catálogo de Teses 
e Dissertações da Capes. A opção por essa base se deu pelo fato desse repositório 
representar o atual estado de produção dos estudos e pesquisas realizadas no ambiente 
acadêmico sobre a evasão escolar no Ensino Técnico de Nível Médio Integrado. Para 
a busca dos trabalhos optamos pela definição dos seguintes descritores: “evasão” e 
“curso técnico”, o que resultou em mais de 4.500 trabalhos. 

Devido ao elevado número de teses e dissertações encontradas nesse primeiro 
momento, optou-se por fazer um recorte temporal de 2014 a 2019, a fim de identificar 
os estudos mais recentes. Desse filtro permaneceram 2.400 trabalhos, o que ainda é 
um número grande e impreciso, não necessariamente refletido a produção específica 
da área.. A partir dessas informações, foi necessário realizar um trabalho manual e 
analítico mais cuidadoso, a seleção passou a ser pelos títulos, considerando outros 
termos possíveis para o tema, tais como: permanência, êxito, fracasso, evadidos, 
sucesso, profissionalizante.

A análise de cada título era acompanhada da verificação do resumo da pesquisa, 
procurando identificar se a pesquisa havia sido realizada em curso técnico integrado ao 
Ensino Médio. Nos casos em que o resumo não apresentava informações suficientes, 
recorria-se a análise da introdução do trabalho. Ao final, foram identificados 13 
trabalhos condizentes com a proposta do estudo. Entre os trabalhos identificados, 
todos são dissertações, conforme representado no quadro abaixo:
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N° Autor (a) Título Ano Instituição PPG / Área de 
avaliação

Instrumento / 
Público

1 Lucimar de 
Freitas Novais

Educação Profis-
sional: Uma Análi-
se Sobre a Evasão 
e a Permanência 
no Curso Técnico 
em Agropecuá-
ria Integrado ao 
Ensino Médio no 
Instituto Federal de 
Rondônia – Câm-
pus Colorado do 
Oeste.

2014 UFRRJ – Uni-
versidade Fede-
ral Rural do Rio 
de Janeiro

Educação Agríco-
la / Educação

Questionário 
e entrevista 
/ Estudantes 
em curso e 
evadidos.

2 Cristiane das 
Neves 

Ensino Médio 
Integrado e Fra-
casso Escolar: Um 
Estudo a Partir 
do Curso Profis-
sionalizante em 
Informática no 
Instituto Federal do 
Acre-Câmpus Rio 
Branco 

2014 UFRRJ – Uni-
versidade Fede-
ral Rural do Rio 
de Janeiro

Educação Agríco-
la / Educação

Questionário 
/ Estudantes 
em curso e 
docentes.

3 Meire Satiko 
Fukusawa 
Yokota

Evasão no Ensino 
Técnico e Técni-
co Integrado ao 
Ensino Médio: Um 
Estudo de Caso 
nos Cursos Téc-
nicos em Eletrô-
nica, Informática 
e Mecatrônica da 
ETEC Jorge Street 
do Centro Paula 
Souza.

2015 UFJF – Universi-
dade Federal de 
Juiz de Fora

Profissional em 
Gestão e Avalia-
ção da Educação 
Pública / Educa-
ção

Entrevista / 
Equipe de 
gestão. Análi-
se documen-
tal.

4 Cergio Roberto 
Veiga

Fatores Predomi-
nantes da Evasão 
Escolar no Ensino 
Médio Integrado: 
Uma Proposta 
de Estratégia de 
Prevenção para o 
CEFET/RJ. 

2016 UFF – Univer-
sidade Federal 
Fluminense

Mestrado Profis-
sional em Siste-
mas de Gestão / 
Interdisciplinar

Questionário 
por telefone/ 
Evadidos. 
Entrevista / 
Professores e 
coordenado-
res.
Análise docu-
mental.

5 Igor Ghelman 
Sordi Zibenberg

Permanência e 
Êxito na Passagem 
Pelo Ensino Médio 
Integrado: Impli-
cações do Capital 
Cultural e do Ofício 
de Aluno na Seleti-
vidade Escolar.

2016 UFRS – Univer-
sidade Federal 
do Rio Grande 
do Sul

Educação /Edu-
cação

Questioná-
rio online e 
Entrevista / 
Estudantes 
em curso.

6 Alana Mendes 
da Silva

Evasão na Educa-
ção Profissional: 
Perfil e Motivações 
dos evadidos.

2017 UNIMONTES 
– Universidade 
Estadual de 
Montes Claros

Desenvolvimento 
Social / Interdisci-
plinar

Questionário 
/ Evadidos. 
Investigação 
Documental.
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7 Orico dos San-
tos Balta

Oportunidade Ver-
sus Evasão no En-
sino Médio Integra-
do na Perspectiva 
dos Estudantes. 

2017 UEMS – Univer-
sidade Estadual 
de Mato Grosso 
do Sul

Educação / Edu-
cação

Questioná-
rio online, 
entrevista e 
narrativa / 
Estudantes 
em curso, 
egressos e 
docentes.
Análise docu-
mental.

8 Francisco Antô-
nio de Almeida

A Evasão Escolar 
em Uma Unidade 
do IFSP no Cur-
so Técnico em 
Informática Inte-
grado na Visão dos 
Discentes Evadi-
dos: Um Estudo de 
Caso da Parceria 
IFSP e SEE-SP.

2017 UNIARA – Uni-
versidade de 
Araraquara

Educação: Pro-
cessos de Ensino, 
Gestão e Inova-
ção / Educação

Questionário 
e entrevista 
/ Evadidos 
Análise docu-
mental.

9 José Luis No-
gueira Marques

Um Estudo Sobre 
a Evasão no Ensi-
no Médio Integrado 
do Instituto Federal 
do Amapá Campus 
Laranjal do Jari

2017 UFRRJ – Uni-
versidade Fede-
ral Rural do Rio 
de Janeiro

Educação Agríco-
la / Educação

Questionário 
/ Egressos. 
Análise docu-
mental

10 Maiusa Ferraz 
Pereira Santos

Evasão e Repro-
vação Escolar nos 
Cursos Integrados 
do IFBA Campus 
Eunápolis

2017 UESC – Univer-
sidade Estadual 
de Santa Cruz

Profissional em 
Educação / Edu-
cação

Questionário 
/ Reprova-
dos, APC e 
docentes. 
Grupo Focal 
/ Estudantes 
em curso. 
Entrevista / 
Membros da 
gestão. Análi-
se documen-
tal.

11 Lenon Araújo 
de Matos

Permanência no 
Ensino Médio Pro-
fissional: O caso 
do Instituto Federal 
Fluminense Cam-
pus Cabo Frio

2018 PUC/RJ – Pon-
tifícia Universi-
dade Católica do 
Rio de Janeiro 

Educação / Edu-
cação

Questionário 
presencial 
e online e 
entrevista /  
Estudantes 
em curso e 
evadidos. 
Pesquisa 
documental.

12 Fabiana Andréa 
Fracácio Fri-
ghetto

Os Desafios da 
Eficácia e o Proble-
ma da Evasão na 
Formação Técnica: 
Um Estudo Sobre 
o IFSP Sertãozi-
nho/SP

2018 UFSCar – 
Universidade 
Federal de São 
Carlos

Gestão de Organi-
zações e Siste-
mas Públicos / 
Administração

Questionário 
/ Estudantes 
em curso. 
Análise docu-
mental.
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13 Marcilene 
Dias Bruno de 
Almeida

Permanência e 
Êxito no Ensino 
Médio Integrado 
do IFG Uruaçu: 
Orientações para 
Qualificação e 
Acompanhamento 
de Estudantes

2019 UFG – Universi-
dade Federal de 
Goiás

Ensino na Edu-
cação Básica / 
Educação

Questionário 
/ Concluintes, 
familiares e 
servidores.
Pesquisa 
documental.

 Quadro 1. Corpus de análise
Fonte: Dados da pesquisa realizada pelos autores.

O quadro, conforme verificado, foi composto por informações consideradas 
essenciais para a pesquisa, como: autoria, título, ano do depósito/conclusão, 
instituição em que a pesquisa foi realizada, o programa e sua área de avaliação e 
qual o instrumento utilizado para a pesquisa e a definição do público investigado. A 
partir desses elementos, foi possível realizar a análise da proposta conforme poderá 
ser verificado na sequência.

4 | 	SEMELHANÇAS E DIVERGÊNCIAS NOS RESULTADOS DAS PESQUISAS

Dentre as dissertações identificadas e analisadas, a maioria foi desenvolvida em 
Programas de Pós-Graduação na área da Educação, sendo somente 2 dissertações 
pertencentes a programas interdisciplinares. Quanto ao lócus das pesquisas, 11 foram 
realizadas em Institutos Federais, 1 em Escola Técnica Estadual e 1 em Centro Federal 
de Educação Tecnológica. Quanto aos autores, todos atuam na área da Educação, 
sendo que somente 1 não possui vínculo empregatício no lócus da pesquisa que 
realizou. Além disso, chama a atenção o fato de que o maior número de dissertações 
defendidas se concentra no ano de 2017, momento em que o ensino técnico de nível 
médio integrado refletia sua consolidação de atuação após significativo processo de 
expansão.

As dissertações apresentam basicamente duas categorias temáticas: Novais 
(2014), Neves (2014), Yokota (2015), Veiga (2016), Silva (2017), Almeida (2017), 
Marques (2017), Santos (2017) e Balta (2017) apresentam o enfoque específico na 
evasão, enquanto Zibenberg (2016), Matos (2018), Frighetto (2018) e Almeida (2019) 
enfocam suas temáticas na permanência e êxito dos estudantes, correlacionando à 
evasão.

As problemáticas que norteiam as pesquisas, se pautam, de modo geral, em 
inquerir quais fatores influenciam na evasão e na permanência dos estudantes nos 
cursos analisados. Para se chegar a essa problemática geral, os autores apresentam 
questões mais específicas. Yokota (2015, p. 15) questiona como ocorre o processo da 
evasão nas instituições de ensino, Novais (2014, p. 12) amplia a questão perguntando 
ainda, qual caminho seguir para superá-la e Silva (2017, p. 17), parte da indagação 
de como conceituar evasão. A autora segue inquerindo se os motivadores da evasão 
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são internos ou externos à instituição. Quando internos, indaga se existem estratégias 
institucionais sendo desenvolvidas que previnam a evasão. E, assim como Matos 
(2018, p. 19), a autora questiona qual perfil – social, econômico e cultural – dos 
estudantes. Já Veiga (2016, p. 19) amplia o questionamento sobre até que ponto esse 
perfil influencia na evasão e como responsabilizar os agentes desse processo.

No concernente ao ingresso, permanência e êxito, Marques (2017, p. 2) 
problematiza as principais dificuldades encontradas pelos alunos ao ingressarem 
nos cursos técnicos integrados. Diante dessas dificuldades e oportunidades, Balta 
(2017, p. 15) questiona quais as possibilidades em ajustar a permanência ao acesso 
dos estudantes. Neves (2014, p. 4) e Matos (2018, p. 19) inquerem quais motivos 
levam os estudantes a escolher determinada instituição e determinado curso e quais 
expectativas possuem quanto ao futuro acadêmico e profissional. Nesse sentido, 
Matos (2018, p. 20) apontando a necessidade de verificar se essas expectativas 
influenciam na permanência e em que medida as ações da Assistência Estudantil 
favorecem a permanência dos alunos. Já Frighetto (2018, p. 20) procura investigar o 
nível de satisfação dos estudantes com a instituição de ensino e com o currículo do 
curso. Na mesma direção, Zibenberg (2016, p. 16 – 17) complementa averiguando 
como as instituições podem evitar a reprovação e potencializar a permanência. Por 
fim, em termos de iniciativas das instituições, Almeida (2019, p. 23) investiga como o 
acompanhamento discente contribui para a permanência e êxito dos estudantes.

Visando responder os questionamentos e propósitos de investigação 
supracitados, os autores estabelecem seus objetivos gerais: Frighetto (2018, p. 20 
– 21) focou em apreender o perfil dos estudantes e analisar os índices de evasão. 
Para além do índice, Yokota (2015, p. 15) e Silva (2017, p. 16) propuseram analisar o 
fenômeno da evasão como um todo. Dentro desse fenômeno, Almeida (2017, p. 21) 
e Marques (2017, p. 2) buscaram identificar especificamente as causas da evasão. 
Santos (2017 p. 17) amplia esse objetivo visando identificar também as causas da 
reprovação. Além de identificar as causas da evasão, Veiga (2016, p. 18) Almeida 
(2019, p. 20) objetivaram também propor estratégias de intervenção que possibilite 
a permanência dos estudantes, combatendo assim a evasão. Ainda no contexto de 
estudar a evasão, Novais (2014, p. 12) propôs analisar a formação oferecida pela 
instituição a partir das concepções dos alunos.

Pelo aspecto da permanência, Balta (2017, p. 16) visou averiguar a contradição 
existente entre a oportunidade de ingresso e a não permanência dos estudantes. 
De modo mais específico quanto aos agentes nesse processo, Zibenberg (2016, p. 
16 – 17) objetivou identificar quais iniciativas do Estado e da família que auxiliam no 
acesso e permanência dos estudantes. Tratando diretamente com os estudantes, 
Neves (2014, p. 4) propôs investigar sobre a motivação e a percepção dos alunos no 
curso, enquanto Matos (2018, p. 19) buscou analisar os fatores que influenciam na 
permanência dos estudantes. 

Para se chegar às respostas das problemáticas, atingindo seus respectivos 
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objetivos, os autores utilizaram-se de metodologias quantitativas e qualitativas, 
realizadas por meio de pesquisas bibliográficas e de campo. Os instrumentos 
utilizados e o público das pesquisas variaram de acordo com a quadro 1. A internet, 
mais especificamente o facebook, e-mail e aplicativos de smartphone, foi utilizada 
como meio para se chegar ao público-alvo, quando este não estava mais na instituição.

Após o levantamento de dados realizado pelos autores, vários foram os resultados 
obtidos. Nesse momento serão apresentados apenas os resultados obtidos quanto à 
evasão e à permanência nos cursos técnicos de nível médio integrado, uma vez que 
algumas dissertações apontam dados de cursos de outras modalidades também. Os 
fatores apontados podem ser categorizados em motivadores individuais, motivadores 
internos e externos à instituição.

Dentre os fatores individuais, Matos (2018, p. 160 – 161), Veiga (2016, p. 
84), Santos (2017, p. 188 – 189), Almeida (2017, p. 132) e Silva (2017, p. 133) 
apresentam enquanto fator motivador da evasão, a dificuldade de aprendizagem nas 
disciplinas. Os três últimos autores também elencam a questão da vulnerabilidade 
socioeconômica. Almeida (2017, p. 130) apresenta ainda a dificuldade de adaptação 
nessa modalidade de ensino e a influência dos pais no momento de ingressar e sair 
da instituição (p.132). Veiga (2016, p. 84) destaca como principal motivo da evasão 
o interesse em cursar somente o ensino médio, mas, elenca ainda a questão da 
distância entre a residência e a escola e, assim como Matos (2018, p. 160 – 161) e 
Neves (2014, p. 51) o fato da não identificação com o curso. Outro critério apresentado 
foi a defasagem de aprendizagem no ensino fundamental, citado por Novais (2014, 
p. 123 – 124), Silva (2017, p. 133) e Santos (2017, p. 188 – 189). A última autora 
apresenta ainda a questão da falta de compromisso por parte dos estudantes. Matos 
(2018, p. 160 – 161) e Silva (2017, p. 133) citam o medo da reprovação e Neves 
(2014, p. 51) destaca o cansaço e sensação de desamparo por parte dos estudantes.

Ainda nos aspectos individuais, Almeida (2019, p. 172 – 173) elenca, enquanto 
motivadores da permanência, o desejo de se formar em uma instituição federal, o 
objetivo de obter um melhor preparo para o vestibular, o fato de não ter reprovado 
ou ficado em dependência, poder se dedicar somente aos estudos, ter acesso a 
computador e internet em casa, o apoio familiar e de amigos – apresentado também 
por Novais (2014, p. 123 – 124), que destaca ainda o fato do esforço individual em prol 
de bons resultados. Zibenberg (2016, p. 99) elenca também a questão da influência 
do capital cultural e fatores socioeconômicos. Almeida (2019, p. 172 – 173) enfatiza 
para a questão do desejo da conclusão do curso em primeiro lugar e a participação 
da família no contexto escolar.

Com relação ao fator vulnerabilidade socioeconômica, houve divergência nos 
resultados encontrados. Silva (2017, p. 133) defende que, “o perfil dos evadidos se 
caracteriza por sua vulnerabilidade socioeconômica, sendo, em sua maioria, oriundos 
de famílias de baixa renda”. Concordando com essa ideia, Zibenberg (2016, p. 99) 
destaca que “há fortes indícios de relação entre o capital cultural dos estudantes e 
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sua origem socioeconômica com sua permanência e seu êxito escolar”. Por outro 
lado, Veiga (2016, p. 84) destaca que “verificou-se nesta pesquisa, ao contrário 
do encontrado na literatura, que o perfil da maioria dos alunos evadidos não está 
relacionado às classes mais pobres”. 

Quanto aos motivadores da evasão internos à instituição, as questões 
relacionadas ao currículo ganham destaque. Matos (2018, p. 160 – 161), Santos 
(2017, p. 188 – 189), Almeida (2017, p. 130), Silva (2017, p. 133), Balta (2017, p. 
139), Almeida (2019, p. 172 – 173) e Novais (2014, p. 123 – 124) destacam que os 
resultados apontam para um currículo sobrecarregado de disciplinas, que não integra 
os conteúdos do núcleo comum aos específicos das disciplinas técnicas, motivando 
a evasão. Relacionado a isso, Matos (2018, p. 160 – 161) elenca o fato do excesso 
de atividades, complementado por Almeida (2019, p. 172 – 173) que associa isso à 
escassez de tempo para a dedicação a outras atividades relacionadas à pesquisa 
e extensão, por exemplo. O autor apresenta também, a extensa carga horária dos 
cursos, assim como, Silva (2017 p. 133); a reprovação, destacada também por 
Marques (2017, p. 61), como principal fator da evasão; o alto nível de exigência 
dos professores, que nem sempre vêm associados aos instrumentos de gestão 
pedagógica de que a instituição dispõe a fim de promover a permanência e êxito dos 
estudantes; a falta de aulas práticas e as greves. Frighetto (2018, p. 165), por sua vez, 
destaca a fragilidade no atendimento diversificado ao perfil dos discentes e a falta de 
comunicação e integração entre a escola e os estudantes. Novais (2014, p. 123 – 124) 
elenca a falta de envolvimento com a realidade dos estudantes e a relação conflituosa 
entre servidores e estudantes. Neves (2014, p. 51) apresenta a falta de infraestrutura 
e o fato dos professores se sentirem cansados e desamparados. Já Santos (2017, p. 
188 – 189) ressalta a questão didático-pedagógica e Balta (2017, p. 139) o discurso 
da qualidade do ensino que exclui os que não conseguem acompanhar.

Com relação aos motivadores da permanência, associados a questões internas à 
instituição, Matos (2018, p. 160 – 161) e Almeida (2019, p. 174) destacam a qualidade 
do ensino ofertado, a estrutura física e os recursos materiais e tecnológicos de alta 
qualidade, as bolsas e auxílios provenientes da assistência estudantil e o quadro de 
servidores docentes e técnico-administrativos, por sua qualificação e relação com 
os estudantes. Matos (2018, p. 160 – 161) elenca também o acesso aos dirigentes 
da instituição, o modelo de formação voltada à autonomia discente, as atividades e 
projetos de pesquisa e extensão, as viagens e visitas técnicas, a participação dos 
alunos por meio de representações estudantis nas decisões da escola e a oferta de 
alimentação e transporte gratuitos para todos os alunos. Enquanto Almeida (2019, p. 
174) apresenta ainda a questão do atendimento individualizado dos professores, a 
participação nos projetos de ensino e a orientação educacional e acompanhamento 
pedagógico oferecidos pela escola.

No concernente aos fatores externos à instituição, o perfil dos professores 
aparece enquanto “antagônico” à questão da evasão e da permanência dos estudantes 
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(YOKOTA, 2015, p. 87). Motivador da evasão quando falta clareza nas exposições do 
conteúdo, falta de preparação das aulas e falta de motivação do professor. A autora 
salienta que “isto poderia indicar uma deficiência na formação docente para o ensino 
técnico”, devido ao fato deste docente não precisar ser necessariamente licenciado, 
uma vez que a titulação exigida para investidura no cargo é possuir graduação na área 
técnica específica. Motivador da permanência, quando há um comprometimento do 
docente no processo formativo, contribuindo diretamente para sanar as dificuldades 
encontradas pelos estudantes, com base em sua qualificação profissional, por meio 
de metodologias que propiciem a qualidade das aulas, conforme destacado por 
Almeida (2019, p. 174). 

Segundo Maria Minayo (2009, p. 27), “o ciclo nunca se fecha, pois toda pesquisa 
produz conhecimentos afirmativos e provoca mais questões para aprofundamento 
posterior. A ideia do ciclo se solidifica não em etapas estanques, mas em planos que 
se complementam”. Seguindo essa ideia, a análise das obras evidenciam a atenção 
para as possibilidades de novos estudos na área. Matos (2018, p. 161) alerta para a 
necessidade de investigar “a relação entre o perfil individual dos alunos, a sua origem 
escolar e a forma de ingresso ao curso com os fatores de permanência”, bem como, 
à importância de se estudar “a proposta curricular com horário integral para o ensino 
médio”. Corroborando com a importância de novos estudos acerca do currículo, Silva 
(2017, p. 135) cita ainda a relevância em pesquisar “o processo de avaliação dos 
estudantes e a perspectiva da evasão a partir do olhar da instituição”. 

Com relação à constituição do perfil individual dos alunos, Zibenberg (2016, 
p. 101) apresenta como um possível objeto de pesquisa para estudos posteriores, 
um “percurso investigativo que se volte mais especificadamente às configurações 
familiares e as suas relações existentes com os estudantes, tentando verificar com 
mais precisão a efetivação da constituição de um habitus estudantil dos egressos do 
ensino médio integrado”.

Os pesquisadores Veiga (2016, p. 85), Marques (2014, p. 61) e Frighetto (2018, 
p. 168) sugerem a realização de pesquisas com os egressos dos cursos técnicos 
integrados ao ensino médio, analisando “seus posicionamentos na sociedade por 
decorrência da formação profissional” (VEIGA, 2016, p. 85); se o egresso “ingressa 
imediatamente no mercado de trabalho” ou “dá continuidade nos estudos, através 
de cursos superiores” (MARQUES, 2014, p. 61); bem como, se a formação nestes 
cursos possibilita aos egressos “uma condição diferenciada neste mercado que lhe 
oportunize mobilidade social, ideia original deste trabalho” (FRIGHETTO, 2018, p. 
168).

Assim sendo, Veiga (2016, p. 85-86) destaca ainda a relevância de se ampliar 
os estudos sobre as questões da evasão dentro dos diferentes contextos de uma 
mesma instituição, Para tanto, ele propõe pesquisas em cursos com carga horária 
diferente, modalidades de oferta distintas e em outros níveis de ensino.

Já Marques (2014, p. 61) defende que é propício a realização de estudos acerca 
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de uma “análise comparativa entre o desempenho acadêmico dos estudantes que vem 
da rede privada e pública”, pois isso contribuiria para a compreensão do fenômeno da 
evasão, bem como, à formulação de propostas mais assertivas de combate à evasão.

Desta forma consideramos a importância de analisar o fenômeno da evasão por 
meio de diferentes olhares. É nesse sentido que Frighetto (2018, p. 168) evidencia 
a necessidade da realização de pesquisas que busquem os motivos da evasão 
“diretamente com os alunos evadidos […] incluindo também uma pesquisa com o 
corpo docente, administrativo e equipe gestora a fim de se obter a visão destes sobre 
o problema da evasão”. Outra sugestão da autora é a realização de estudos sobre 
“o comportamento dos índices da evasão e das características do ensino desde o 
período das Escolas Técnicas Federais até a constituição dos Institutos Federais”. 

Já Almeida (2019, p. 175) afirma a existência de cinco aspectos que devem ser 
analisados acerca da evasão em estudos futuros: o currículo dos cursos técnicos 
integrados, a fim de torná-los mais pertinente à proposta de formação integral; as 
metodologias e ações docentes voltadas à verticalização, no combate à evasão; 
a relação entre reprovação enquanto justificativa de compromisso à qualidade do 
ensino, recaindo somente sobre o discente a responsabilidade pelo fracasso escolar; a 
importância do acompanhamento pedagógico dos ingressantes; e o comprometimento 
de todos que fazem parte do processo formativo, pais, alunos, docentes, técnicos 
e gestores, no concernente a uma proposta de diálogo convergente de combate à 
evasão.

Outros temas de relevância a serem pesquisados, dentro do contexto da evasão 
escolar nos cursos técnicos integrados, são evidenciados por Yokota (2015, p. 88): “a 
capacitação docente da instituição e seu reflexo na evasão discente” e “as percepções 
dos alunos do Ensino Fundamental quanto ao Ensino Técnico de nível médio”.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas dissertações analisadas, acreditamos que, por se tratar de 
algo complexo, o fenômeno da evasão nos cursos técnicos integrados ao ensino 
médio cinge questões em diferentes direções e aspectos variados, como: individuais, 
institucionais, sociais, econômicos, culturais, políticos, estruturais, pedagógicos, 
educacionais, entre outros. Portanto, é preciso envolver a maior parte dos agentes 
enredados no processo formativo, na busca pelo combate à evasão.

Com isso, é primordial uma proposta de currículo que propicie uma formação 
integral de fato, que se articule entre o ensino propedêutico e ensino técnico, 
englobando, além de componentes curriculares, aspectos culturais, esportivos, 
de pesquisa, extensão e inovação, buscando sempre compreender e atender as 
necessidades individuais de cada estudante, frente à diversidade social, cultural e 
econômica, existente nas escolas.

Observando os lócus das pesquisas realizadas e os resultados apresentados 
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dentro de cada contexto, destacamos a importância da realização de estudos dessa 
temática em outras instituições de ensino que ainda não foram contempladas, pois, 
cada uma tem uma realidade diferente a ser considerada e, quanto mais visões acerca 
do fenômeno da evasão forem conhecidas, mais possibilidades de intervenção podem 
ser identificadas a fim de criar políticas públicas de combate à evasão.

Ao analisar as abordagens acerca do fenômeno da evasão, apresentadas nas 
dissertações elencadas, consideramos ser relevante para estudos futuros, investigar, 
junto aos evadidos, não somente os fatores que os levaram a deixar o curso, mas 
também, o que, na visão deles, poderia ter sido feito para que a evasão tivesse sido 
evitada.

Ao realizarmos o estudo do “estado da arte” acerca da temática “evasão no 
ensino técnico integrado ao ensino médio” foi possível analisar o fenômeno da 
evasão sob múltiplos olhares e contextos, por meio de metodologias e instrumentos 
empregados para a realidade de cada caso. O estudo permitiu aferir as lacunas para 
estudos futuros sobre a temática, dentro dos seus mais variados reflexos no contexto 
educacional e social.
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